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Resumo:
Neste trabalho é feita uma abordagem histórica aos estudos que foram
realizados sobre os coleópteros de Portugal. Como resultado dessa pesquisa
foram registadas 93 famílias, 1.163 géneros e cerca de 3.676-3.690 espécies
para este país.
São fornecidas informações sobre a bibliografia mais relevante e o estatuto
actual de algumas colecções (oficiais e particulares) depositadas em Portugal,
conectadas com esta ordem de insectos.
O conhecimento actual que se tem dos coleópteros, sobretudo dos seus
endemismos, nas Áreas Protegidas é discutido. Chama-se, ainda, a atenção das
autoridades para a necessidade urgente de se implementarem mais estudos de
âmbito taxonómico, faunístico e biogeográfico sobre os coleópteros (e outros
grupos de insectos), com vista a fornecerem-se elementos científicos fiáveis aos
decisores políticos em matéria de conservação e gestão ambiental.

Palavras chave: Coleópteros, Estado do conhecimento, Áreas Protegidas, Futuro,
Portugal.

State of the art and prospects of studies on Coleoptera (Insecta)
in Portugal

Abstract:
In this work an historical approach of Coleoptera studies in Portugal is
presented. As a result of an updating of the knowledge of the Coleoptera of
Portugal, 93 families, 1,163 genera and 3,676-3,690 species have been
recorded for this country. The most relevant bibliography and the current status
of some collection assemblages (both institutional and private) are given. Current
knowledge of the coleopteran fauna (with some emphasis on endemics) in the
protected areas (e.g., Reserves, National Parks) is discussed, and attention is
drawn to the urgent need for more taxonomic, faunistic and biogeographic
studies on Coleoptera (as well as other insect groups occurring in Portugal) in
order to help political decisions in conservation and management issues. 
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INTRODUÇAO

Portugal é um dos estados mais antigos da Europa, tendo fixado os seus limites
políticos praticamente como hoje se apresentam em 1297. Situado na faixa ocidental
da Península Ibérica, este país é limitado a oeste e a sul pelo Oceano Atlântico e a
leste e a norte pela Espanha. Portugal engloba ainda no seu espaço territorial dois
Arquipélagos Atlânticos (Açores e Madeira) e ainda as Ilhas Selvagens, totalizando
cerca de 92.082 Km2.

A localização geográfica e as características geofísicas e edafoclimáticas do
território português continental, produto duma história geológica peculiar e modelado
pela acção humana ao longo dos tempos, deram origem a uma grande variedade de
biótopos, ecossistemas e paisagens, albergando uma grande diversidade biológica no
contexto ibérico. Os habitats atlânticos entremeiam com os mediterrânicos, sendo
profícuos os endemismos e as espécies-relíquia do ponto de vista biogeográfico e/ou
genético

No que diz respeito à entomofauna, o fim do século XVIII marcou o início do
seu estudo. Contudo, ao contrário do que se passou com os vertebrados, os
portugueses eram pouco dados ao inventário e estudo sistemático dos insectos.
Manuel Paulino de Oliveira em 1876, nas suas “Mélanges entomologiques sur les
insectes du Portugal”, referia assim com uma certa mágoa que “Une autre difficulté
survient encore pour l`étude des insectes de mon pays. Nous ne possédons pas encore
une seule bibliothèque entomologique, une seule collection d`insectes, un seule
entomologiste qu`on puisse consulter avec profit.” 
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Apesar destas dificuldades Oliveira (1894) teve o
mérito de ter sido o primeiro entomólogo a publicar um
catálogo sobre os coleópteros de Portugal. Os entomólogos
estrangeiros, nomeadamente franceses, ingleses, alemães e
italianos, longe deste marasmo nacional, publicaram desde o
fim do século XVIII e durante boa parte do século XIX
diversos trabalhos que incluíam material proveniente de
colheitas em Portugal, ou Portugal, Espanha e Marrocos
(Vandelli, 1797; Dejean, 1825-1931; Dejean e Boisduval,
1829-1834; Vuillefroy, 1868; Heyden, 1870; Putzeys, 1874;
Easton, 1880; Rogonot, 1881; Seebold, 1898). Só no fim do
século XIX os portugueses pareceram finalmente acordar para
o estudo da sua entomofauna (Santos, 1884, 1894, 1895,
Barros, 1896). Tendo como suporte os coleópteros tentaremos
a seguir fazer o ponto da situação desta ordem de insectos em
Portugal, avaliar o conhecimento que se tem dos mesmos nas
Áreas Protegidas existentes e  ainda perspectivar as suas
potencialidades no futuro próximo.

BREVE ABORDAGEM HISTÓRICA

Os primeiros trabalhos que incluíam coleópteros de Portugal
ficaram a dever-se a Illiger (1807) e Dejean (1825-1931,
1829-1836). Outros, publicados por Vuillefroy (1868),
Heyden (1870), Putzeys (1874), Oliveira (1876, 1894) e
Marseul (1877) permitiram que até ao fim do século XIX
ficassem catalogados para este país 2.329 espécies. O fim do
século XIX vê aparecer as primeiras publicações de outro
grande entomologista português que durante mais de 30 anos
deu um novo impulso ao conhecimento faunístico e sistemáti-
co dos coleópteros de Portugal. José Maximiano Corrêa de
Barros de seu nome, inventariou sobretudo a fauna de
coleópteros de Trás-os-Montes com ênfase para a região de
Vila Real (e.g., Barros, 1896), tendo ainda publicado, entre
outros trabalhos, monografias sobre os cerambicídeos e os
clerídeos de Portugal (Barros, 1914, 1916, 1929). Anthero de
Seabra, português que se destacou a estudar os hemípteros,
compilou os dados obtidos até ao início da década de quarenta
sobre coleópteros, através dum novo catálogo (Seabra, 1943).
Neste foram inventariadas 3.214 espécies (um acréscimo de
38% em 40 anos). O fim da Segunda Guerra Mundial marcou
de novo o início da preponderância dos estrangeiros, com
ênfase para os entomólogos espanhóis, no avanço do conheci-
mento dos coleópteros da Península Ibérica e obviamente
também de Portugal. Algumas revistas espanholas (e. g., Eos,
Graellsia e Miscel.lània Zoológica) consagraram boa parte
das suas edições aos coleópteros ibéricos (ver bibliografia).
Em Portugal e neste período, na divulgação de trabalhos sobre
coleópteros, destacou-se sobretudo a Universidade de Coim-
bra através da sua revista “Memórias e Estudos do Museu
Zoológico da Universidade de Coimbra”. 

Ladeiro (1948a, 1948b, 1949a, 1949b, 1950a, 1950b,
1951) e Carvalho (1947, 1948, 1949, 1950) foram, entre
outros, os mais prolíficos em trabalhos ali publicados. No fim
da década de oitenta foi fundada finalmente a primeira
Sociedade Portuguesa de Entomologia (SPEN), tendo como
objectivos principais o apoio à investigação sobre os artrópo-
des de Portugal, a sua divulgação através de um boletim
periódico (Boletim da Sociedade portuguesa de Entomologia)
e a realização de Congressos Internacionais e Reuniões
Nacionais. Após a realização de dois Congressos Internacio-
nais (S. Miguel-Açores, 1979; Funchal-Madeira, 1981) e num
compromisso histórico, a Asociación Española de Entomolo-
gia e a SPEN acordaram na realização conjunta, de 2 em 2
anos, de um Congresso Ibérico de Entomologia. O primeiro
teve lugar em 1983 em León (Espanha) e o último em 1998

em Évora (Portugal). Com a realização, até agora, de oito
Congressos Ibéricos, assistiu-se a um intercâmbio de informação
extremamente profícua entre a comunidade entomológica ibérica.

São algumas as revistas nacionais onde é possível
publicar trabalhos na área da sistemática. Destacaremos aqui
o já referido Boletim da Sociedade portuguesa de Entomolo-
gia (Lisboa), os Arquivos do Museu Bocage (Lisboa), a
“Garcia de Orta” (Lisboa), a Portugaliae Zoologicae (Lis-
boa) e  as Ciências Biológicas (Coimbra), entre outras. Infe-
lizmente a revista do Instituto de Zoologia Dr. Augusto Nobre
com sede no Porto (Publicações do Instituto de Zoologia
"Augusto Nobre"), onde era também possível publicar
trabalhos nesta área, foi extinta, juntamente com o próprio
Instituto, alguns anos atrás.

CONHECIMENTO ACTUAL

Como se pode verificar, o último catálogo sobre os coleópte-
ros de Portugal tem cerca de 55 anos. Através da compilação
dos dados obtidos na bibliografia que foi possível analisar e
assumindo em termos gerais a sistemática de Lawrence e
Newton (1995) são apresentados na Tabela I os resultados
conseguidos sobre o número de famílias, géneros e espécies
recenseados para Portugal. Em termos gerais pode verificar-se
que foram quantificadas 93 famílias, 1.163 géneros e 3.676-
3.690 espécies, ou seja, um acréscimo de cerca de 14%
(espécies) relativamente ao catálogo de Seabra (1943).
Estamos cientes, contudo, de que estes números ainda estão
provavelmente aquém dos dados existentes, uma vez que não
foi possível consultar alguma bibliografia. 

Portugal, como já vimos, faz parte de uma unidade
biogeográfica importante, a Península Ibérica. Por esse
motivo, muitos trabalhos sobre os coleópteros referem-se a
esta unidade em termos globais, sendo muito poucas as
publicações monográficas que se dedica com exclusividade a
Portugal. As Faunas de França e de Itália, relativas aos
coleópteros, cobrem numa boa percentagem a fauna ibérica
relativamente aos grupos e/ou às espécies com uma distribuiç-
ão mediterrânica e sud-europeia mais lata. No concreto,
apenas algumas monografias fazem a revisão actualizada de
alguns táxones no contexto da Península Ibérica (Ramos,
1977; Martin-Piera, 1984; Vives, 1984; Cobos, 1986; Negra-
che e Hernandez, 1990; Español, 1992; Vázquez, 1993; Forel
e Leplat, 1998). Para Portugal, destacamos a revisão mais ou
menos recente da sua fauna de coccinelídeos (Raimundo e
Alves, 1986).

Por outro lado, existem algumas publicacões monográfi-
cas sobre alguns grupos abrangendo a Europa e portanto
Portugal (Burlini, 1955, 1968; Lefkovitch, 1959; Coiffait,
1959, 1972-1984; Dajoz, 1977; Caldara, 1977, 1983-1984,
1990; Daffner, 1983; Springer e Goodrich, 1987; Baraud,
1992, 1993; Giachino e Vailati, 1993; Kuschel, 1993; Pelle-
tier, 1993, 1994, 1995, 1996; Assing e Wunderle, 1995;
Bense, 1995; Assing, 1997; Frisch, 1997; Caldara e O`Brien,
1998; Gerstermeier, 1998). Recentemente foi publicado um
trabalho que faculta uma chave de identificação para as ordens
de insectos de Portugal (Quartau e Carvalho, 1998). Também
se encontra disponível uma chave preliminar ao nível das
famílias dos coleópteros ibéricos (Alonso-Zarazaga, 1981).
Existem algumas publicações que facultam chaves para as
espécies ibéricas de alguns géneros com ênfase para os
Melolonthidae, Meloidae, Melyridae, Tenebrionidae e
Curculionidae (Burgeois, 1888; Español, 1949, 1952, 1958,
1960, 1961a-b, 1962, 1963a-c; Alcaide, 1956a-b, 1968, 1969;
Padilla, 1958; González, 1964, 1967, 1968a-b; Sart, 1965;
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Viedma, 1966; Plaza, 1976; Plaza e Compte, 1979-1980;
Español e Viñolas, 1981, 1987; Vives, 1983; Meregalli, 1987;
Cobos, 1988; Viñolas, 1989b; Baraud e Branco, 1990;
Yélamos, 1992; López-Colón, 1996; Coca-Abia e Martin-
Piera, 1998; Forel e Leplat, 1998). Relativamente à família
Carabidae (incluindo Cicindelidae), há três trabalhos mono-
gráficos de base (Fuente, 1927; Jeannel, 1941-1942; Antoine,
1955-1961) que não podem ser dispensados por qualquer
entomólogo que se dedique a este grupo de coleópteros em
Portugal. Um catálogo recente e a nível ibérico (Zaballos e
Jeanne, 1994) faz uma compilação mais ou menos exaustiva
da bibliografia mais pertinente sobre aquele grupo de insectos,
nele podendo ser consultados, além da relação das espécies e
subespécies, a sua distribuição geral na Península. Por tal
facto, neste trabalho dispensámos a referência a numerosas
publicações sobre chaves de identificação relativas aos
carabídeos ibéricos e que podem ser obtidas naquele catálogo.
Tal como para muitos outros grupos de coleópteros, seria de
todo desejável compilar os dados dispersos na numerosa
bibliografia existente em obras monográficas relativas só ao
território continental português.

Em resumo, das 93 famílias registadas para Portugal
apenas uma (1,1%) (Coccinellidae) está contemplada com um

trabalho monográfico relativamente recente (Raimundo e
Alves, 1986). Outras oito (8,6%) [Buprestidae, Anobiidae
(parte), Melyridae, Oedemeridae, Mycteridae, Pyrochroidae,
Cerambycidae e Chrysomelidae (parte)] estão abrangidas a
nível estritamente ibérico (Ramos, 1977; Vives, 1984; Cobos,
1986; Negrache e Hernandez, 1990; Español, 1992; Vázquez,
1993). Como podemos verificar há, portanto, um saldo
extremamente negativo no que diz respeito a publicações a
nível de família, sobre os coleópteros de Portugal. Chegaría-
mos à mesma conclusão para os níveis taxonómicos mais
baixos do que aquele (géneros e espécies). Um trabalho de
Zuzarte (1979) contemplando chaves de identificação para
espécies de alguns géneros de  Cerambycidae, constitui uma
excepção à regra. Infelizmente, o que Manuel Paulino de
Oliveira afirmou em 1894 continua dramaticamente verdadei-
ro nos nossos dias “nous ne possédons pas encore un seul...”
trabalho “de nos richesses entomologiques, tandis que les
autres nations de l`Europe possèdent déjà sur les différents
ordres d`insectes, spécialement sur les coléoptères et les
lépidoptères, de nombreux ouvrages d`ensemble et des
monographies”.

Tabela I
Estado actual da riqueza das principais famílias de Coleópteros de Portugal (sistemática baseada em parte em Lawrence e
Newton, 1995). Siglas acopladas a cada referência bibliográfica indicam que as mesmas possuem chaves e/ou descrições para subfamílias
(sf), tribos (t), géneros (g), espécies (e) e/ou são catálogos (c) ou versam sobre faunística (F). Famílias mais ricas a negrito.

Famílias Nº
gén.

 Nº
esp. Bibliografia

Gyrinidae 3 8 Franciscolo, 1979 (t, g, e), Rico et al., 1990 (c) 

Haliplidae 2 10 Franciscolo, 1979 (t, g, e), Rico et al., 1990 (c); Vondel, 1991, 1992 (e)

Noteridae 1 3 Franciscolo, 1979 (t, g, e), Rico et al.,1990 (c)

Hygrobiidae 1 1 Franciscolo, 1979  (t, g, e), Rico et al., 1990 (c)

Dytiscidae 30
101-
109

Franciscolo, 1979 (t, g, e), Fresneda e Fery, 1990 (e); Rico et al., 1990 (c); Fery, 1991, 1992, (e); Angus
et al., 1992 (e); Foster, 1992 (e)

Carabidae (inclui 
Cicindelidae)

161 447
Fuente, 1927 (sf, t, g, e); Jeannel, 1941-1942 (sf, t, g, e); Antoine, 1951-1961 (sf, t, g, e); Serrano, 1986
(e, F), 1988a-c (e); Carvalho, 1987 (sf, t, g, e); Serrano et al., 1999 (F); Zaballos e Jeanne, 1994 (c, ver
referências); Forel e Leplat, 1998 (e).

Hydrophilidae
(+ Helophoridae,
Georissinae e
Hydrochidae)

15 41-45
Gentili e Chiesa, 1975 (e); Hansen, 1982 (e), 1991b (g); Henegouwen, 1986 (e); Schödl, 1991, 1993 (e);
Angus, 1992 (g, e).

Histeridae 27 88
Fuente, 1908 (sf, t, g, e); Vienna, 1980 (sf, t, g, e); Yélamos e Ferrer, 1988 (c); Costas, 1990 (c, F);
Yélamos, 1992 (e); Serrano et al., 1999 (e, F)

Hydraenidae 3 32-34 Berthélemy e Terra, 1977, 1980 (e, F); Jäch, 1990, 1993 (e); Hansen, 1991a, (g)

Ptiliidae 2 5 Seabra, 1943 (c); Besuchet, 1976 (e)

Leiodidae (+ Catopidae e
Cholevidae)

11 22 Seabra, 1943 (c); Angelini e Marzo, 1981 (e); Daffner, 1983 (g, e); Giachino e Vailati, 1993 (t, g, e)

Scydmaenidae 7 26 Lhoste, 1936 (e); Seabra, 1943 (c); Carvalho, 1950 (c)

Silphidae 5 12 Seabra, 1943 (c); Baguena, 1965, (g, e); Yus e Alcaide, 1974 (g)

Staphylinidae 
(inclui Pselaphidae)

155 631

Seabra, 1943 (c); Jeannel, 1950 (sf, t, g, e); Ladeiro, 1951 (c, F); Coiffait, 1959 (g, e), 1972-1984 (sf, t,
g, e); Ferreira, 1962 (c); Besuchet, 1981 (e); Bordoni, 1982 (t, g, e); Domínguez e Hidalgo, 1985 (sf, g);
Zanetti, 1987 (t, g, e); Pace, 1989 (e), 1996 (t, g, e); Assing e wunderle, 1995 (g, e); Assing, 1997 (e);
Drugmand e Outerelo, 1997 (c, F); Frisch, 1997 (e); Zerche, 1998 (e); Boieiro et al., em impr. (F)

Lucanidae 4 4 Seabra, 1943 (c); Ladeiro, 1950 a (c, F); Baraud, 1993 (sf, t. g, e)

Trogidae 1 4 Seabra, 1943 (c); Ladeiro, 1950 a (c, F); Baraud, 1992 (sf, t, g, e)

Geotrupidae 7 15
Seabra, 1943 (c); Ladeiro, 1950 a (c, F); Baraud, 1992 (sf, t, g, e); López-Colón, 1996 (e); Serrano et al.,
1999 (F)
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Famílias Nº
gén.

 Nº
esp. Bibliografia

Ochodaeidae 1 1 Baraud, 1992 (sf, t, g, e)

Hybosoridae 1 1 Baraud, 1992 (sf, t, g, e)

Aphodiidae 7 56 Ladeiro, 1950 a (c, F); Baraud, 1992 (sf, t, g, e); Serrano et al., 1999 (F)

Scarabaeidae 10 40 Ladeiro, 1950 a (c, F); Baraud, 1992 (sf, t, g, e); Martin-Piera, 1984 (g, e); Serrano et al., 1999 (F)

Melolonthidae 13 60
Ladeiro, 1950 a (c, F); Baraud e Branco, 1990 (e, F); Baraud, 1992 (sf, t, g, e); Coca-Abia e Martin-
Piera, 1998 (e, F); Serrano et al., 1999 (F)

Rutelidae 4 5 Ladeiro, 1950 a (c, F); Baraud, 1992 (sf, t, g, e); Serrano et al., 1999 (F)

Dynastidae 4 4 Ladeiro, 1950 a (c, F); Baraud, 1992 (sf, t, g, e); Serrano et al., 1999 (F).

Cetoniidae 8 12 Ladeiro, 1950 a (c, F); Baraud, 1992 (sf, t, g, e); Serrano et al., 1999 (F)

Eucinetidae 1 1 Seabra, 1943 (c); Vit, 1977, 1985 (e)

Clambidae 1 1 Seabra, 1943 (c)

Scirtidae 4 9 Seabra, 1943 (c)

Dascillidae 1 2 Seabra, 1943 (c)

Buprestidae 25 84 Ladeiro, 1949b (c, F); Cobos, 1986 (sf, t, g, e); Zuzarte, 1985 (F)

Byrrhidae 5 6 Seabra, 1943 (c)

Elmidae 7 16 Olmi, 1976 (sf, t, g, e); Berthélemy e Terra, 1977, 1980 (e, F)

Dryopidae 1 3 Olmi, 1972 (e), 1976 (sf, t, g, e)

Limnichidae 2 4 Seabra, 1943 (c)

Heteroceridae 1 5 Seabra, 1943 (c)

Eucnemidae 3 3 Fleutiaux, 1935 (e); Seabra, 1943 (c); Cobos, 1965 (e); Muona, 1993 (sf, t, g)

Throscidae 1 3 Seabra, 1943 (c); Cobos, 1967 (e); Leseigneur, 1995 (g, e), 1997 (e)

Elateridae (+ Cebrionidae) 20 71 Seabra, 1943 (c); Leseigneur, 1972 (sf, t, g, e); Serrano 1981a, 1983 (F); Platia, 1994 (t, g, e)

Drilidae 1 1 Seabra, 1943 (c); Serrano 1981a (F)

Lycidae 2 2 Seabra, 1943 (c); Bocák e Bocáková, 1987 (e)

Lampyridae 5 7 Seabra, 1943 (c); Serrano 1981a, 1983 (F); Geisthardt, 1982 (e)

Cantharidae 4 32 Oliveira, 1894 (c); Barros, 1896 (F); Seabra, 1943 (c); Serrano 1981a, 1983 (F)

Dermestidae (inclui
Thorictidae)

7 28 Seabra, 1943 (c); Carvalho, 1951 (e, F), 1979 (e); Compte, 1974 (e); Serrano 1981a, 1983 (F)

 Bostrichidae
 (+ Lyctidae)

12 17
Lesne, 1901-1902, 1904 (sf, g, e); Seabra, 1943 (c); Carvalho, 1950 (c), 1979 (e); Saraiva, 1957
(e); Serrano 1981a, 1981 b, 1983 (F)

Anobiidae 
(+ Ptinidae)

25 65
Seabra, 1943 (c); Saraiva, 1957 (e); Ramos, 1978 (g); Carvalho, 1979 (e); Serrano 1981a, 1981 b,
1983 (F); Español, 1992 (sf, t, g, e); Grosso-Silva e López-Colón, 1998 b (e)

Trogossitidae 4 4 Seabra, 1943 (c); Carvalho, 1979 (e)

Cleridae 13 20
Barros, 1929 (g, e); Seabra, 1943 (c); Alcaide, 1953 (g); Español, 1961a (e); Ramos, 1979 (e);
Serrano, 1981a (F); Zuzarte, 1985 (F); Gerstermeier, 1998 (t, g, e)

Acanthocnemidae 1 1 Seabra, 1943 (c)

Prionoceridae 1 1 Seabra, 1943 (c)

Melyridae (inclui Malachiidae
e Dasytidae)

19 88
Burgeois, 1888 (e); Fagniez, 1946, (e); Seabra, 1943 (c); Fernandes, 1970 (c); Carvalho, 1950 (c);
Alcaide, 1966, 1968, 1969 (e); Serrano 1981a (F); Negrache e Hernandez, 1990 (sf, t, g, e); 

Sphindidae 1 1 Seabra, 1943 (c)

Brachypteridae 3 11 Seabra, 1943 (c); Plaza, 1974 (g); Serrano 1981a (F); Audisio, 1993 (sf, t, g, e)

Nitidulidae 13 35
Seabra, 1943 (c); Easton, 1955 (e); Plaza, 1974 (g), 1976 (e), 1977 (g, e); Serrano 1981a (F);
Audisio, 1993 (sf, t, g, e)

Monotomidae 
(+ Rhizophagidae)

2 7
Seabra, 1943(c); Serrano 1981a (F); Gupta, 1988 (g); Otero, 1991 (e); Otero e Diaz-Pazos, 1992,
1993 (e)

Silvanidae 6 11 Seabra, 1943 (c); Carvalho, 1950(c), 1979 (e); Halstead, 1973 (e); Serrano 1981a (F)

Laemophloeidae 3 9 Seabra, 1943 (c); Carvalho, 1950 (c), 1979 (e); Lefkovitch, 1959 (g, e)

Phalacridae 4 11 Seabra, 1943 (c); Thompson, 1958 (g, e); Serrano 1981a, 1983 (F)

Cryptophagidae 6 31 Seabra, 1943 (c); Coobs e Woodroffe, 1955 (e); Dajoz, 1959 (e); Serrano 1981a (F)
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Famílias Nº gén. Nº esp. Bibliografía

Languriidae 1 1 Falcoz, 1921 (e); Seabra, 1943 (c)

Erotylidae 2 4 Seabra, 1943 (c); Iablokoff-Khnzorian, 1975 (g, e)

Byturidae 1 1 Serrano, 1981 b (F); Springer e Goodrich, 1987 (g, e)

Biphyllidae 1 1 Serrano 1981a (F)

Bothrideridae 
(+ Anommatidae)

3 6 Seabra, 1943 (c); Dajoz, 1977 (sf, t, g, e)

Cerylonidae 2 4 Seabra, 1943 (c); Slipinski, 1990 (sf, g, e)

Endomychidae 2 2 Seabra, 1943 (c)

Coccinellidae 31 60 Raimundo e Alves, 1986 (sf, t, g, e, F);

Corylophidae 2 3 Seabra, 1943 (c)

Latridiidae 10 19 Seabra, 1943 (c); Carvalho, 1950 (c); Dajoz, 1970 (e); Serrano 1981a (F)

Mycetophagidae 6 6 Seabra, 1943 (c); Serrano 1981a (F)

Ciidae 2 3 Seabra, 1943 (c)

Tetratomidae 1 1 Seabra, 1943 (c)

Melandryidae 5 5 Seabra, 1943 (c); Serrano, 1984 (F)

Mordellidae 3 11
Seabra, 1943 (c); Méquignon, 1946; Carvalho, 1950 (c); Ermisch, 1963 (e); Plaza e Compte,
1979-1980 (e); Serrano 1981a (F); Horák, 1983 (e); Infante, 1985a, b (e)

Rhipiphoridae 6 6 Seabra, 1943 (c); Grosso-Silva e López-Colón, 1998a (e, F)

Colydiidae 13 16 Seabra, 1943 (c); Dajoz, 1977 (sf, t, g, e)

Tenebrionidae 
(+ Lagriidae 
e Alleculidae)

52 173
Seabra, 1943 (c); Español, 1949, 1952, 1958, 1959, 1960, 1961b, 1962, 1963a, b, c, 1981 (e);
Carvalho, 1950(c); Muche, 1967 (e); Español e Viñolas, 1981, 1987 (e); Serrano 1981a, b, 1984
(F); Mal, 1984 (e); Cobos, 1988 (e); Viñolas, 1989a, b (e)

Prostomidae 1 1 Seabra, 1943 (c)

Oedemeridae 7 18 Serrano 1981a (F);Vázquez, 1993 (sf, t, g,e)

Meloidae 8 27
Seabra, 1943 (c); Serrano, 1981a, 1983 (F); Alcaide, 1949 (g, e), 1950 (g), 1956a, b (e), 1958 (g,
e); Bologna, 1988a, b (g, e), 1991 (sf, t, g, e); García-París, 1998 (e, F); 

Mycteridae 1 2 Vázquez, 1993 (sf, t, g,e)

Pyrochroidae 1 1 Serrano, 1981 c (F); Vázquez, 1993 (sf, t, g,e)

Salpingidae 3 3 Dajoz, 1977 (g, e); Vázquez, 1993 (sf, t, g,e)

Anthicidae 14 50
Seabra, 1943 (c); Bucciarelli, 1980 (sf, t, g, e); Serrano, 1981a (F), Bonadona, 1991 (sf, t, g, e);
Serrano e Aguiar, 1995 (F); Kejval, 1998 (e)

Aderidae 4 6 Seabra, 1943 (c)

Scraptiidae 
(+ Anaspididae)

3 14 Seabra, 1943 (c); Franciscolo, 1981 (e); Serrano, 1981a (F)

Cerambycidae 67 129
Barros, 1914, 1916 (g, e, F); Ladeiro, 1948a (c); Villiers, 1978 (sf, t, g, e); Vives, 1983 (e), 1984
(sf, t, g, e); Zuzarte, 1979, 1985 (e, F), em impr. (F); Bense, 1995 (sf, t, g, e)

Orsodacnidae 1 1 Seabra, 1943 (c)

Chrysomelidae 
(inclui Bruchidae)

68 317
Seabra, 1943 (c); Hoffmann, 1945 (sf, t, g, e); Ladeiro, 1950 b (c, F); Carvalho, 1950 (c), 1979 (g, e);
Burlini, 1955, 1968 (e); Baguena, 1960 (g, e); Ramos, 1977 (sf, t, g, e); Serrano, 1981a (F); Seeno e
Wilcox, 1982 (g); Borowiec, 1987 (g); Bourdonné e Doguet, 1991 (e); Bourdonné, 1994 (e)

Nemonychidae 1 1 Seabra, 1939 (F); Hoffmann, 1945 (sf, t, g, e); Ladeiro, 1950 b (c, F); Kuschel, 1993 (sf, t, g, e)

Anthribidae 3 9 Seabra, 1943 (c); Hoffmann, 1945 (sf, t, g, e); Ladeiro, 1950 b (c, F); Serrano, 1981 b (F)

Attelabidae 9 16 Seabra, 1943 (c); Serrano, 1981a (F)

Brentidae 
(+ Apionidae)

17 80
Seabra, 1943 (c); Ladeiro, 1950 b (c, F); Hoffmann, 1958 (t, g, e); Sart, 1965 (e); Serrano, 1981a
(F); Alonso-Zarazaga, 1989, 1990 (g); Serrano et al., 1999 (F)

Curculionidae 
(+ Scolytidae
e Platypodidae)

125 460

Seabra, 1943 (c); Alcaide, 1945 (e); Balachosky, 1949 (sf, t, g, e); Hoffmann, 1950, 1954, 1958 (sf, t, g,
e); González, 1964, 1967, 1968a, b (e); Viedma, 1966 (e); Guimarães, 1970 (e); Osella, 1971 (e); Cal-
dara, 1977, 1983-1984, 1990 (e); Serrano, 1981a (F); Plaza e Gil, 1982 (g, e); Meregalli, 1987 (e);
Alonso-Zarazaga, 1988 (g, e); Pelletier, 1993, 1994, 1995, 1996 (e); Caldara e O`Brien, 1998 (e)

Totais:              93         1163    3676-3690 
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Tabela II
Áreas Protegidas em Portugal com a indicação do nome, área, principais habitats naturais e trabalhos publicados sobre
coleópteros abrangendo estrita ou preponderantemente as mesmas. (Numeração: ver Mapa 1).

Nome da área Área
(ha) Hábitats naturais Bibliografia

(coleópteros)

1 Parque Nacional
Peneda-Gerês 71.422

Charcos temporários mediterrânicos; Turfeiras altas activas;
Turfeiras de cobertura; Turfeiras de cobertura das terras altas;
Florestas de Pinus sylvestris em turfeiras; Florestas de Taxus
baccata.

Serrano, 1982

2 Parque Natural de 
Montesinho 75.000

Charcos temporários mediterrânicos; Charnecas húmidas atlânticas
meridionais de Erica ciliaris e E. tetralix; Subestepes de gramíneas
e anuais.

3 Parque Natural do 
Alvão 7.365

Charnecas húmidas atlânticas me-ridionais de Erica ciliaris e E.
tetralix; Matagais de Laurus nobilis; Formações herbáceas secas
seminaturais e fácies arbustivas em calcários; Subestepes de
gramíneas e anuais; Formações herbáceas de Nardus, com riqueza
de espécies, em substratos siliciosos das zonas montanhosas;
Turfeiras altas activas; Florestas de Betula com Sphagnum em
turfeiras.

4 Parque Natural do 
Douro Internacional 36.187 Subestepes de gramíneas e anuais; Florestas mediterrânicas

endémicas de Juniperus spp.

5
Paisagem Protegida
do Litoral de Esposen-
de

476 Dunas marítimas das costas atlânticas e Praias.

6 Reserva Natural das
Dunas de S. Jacinto 666 Dunas marítimas das costas atlânticas; Lagunas. Serrano, 1982

7 Parque Natural da 
Serra da Estrela 100.000

Charcos temporários mediterrânicos; Subestepes de gramíneas e
anuais; Florestas aluviais residuais; Carvalhais galaico-portugue-
ses; Florestas de castanheiros; Cursos de água mediterrânicos
permanentes e intermitentes.

Zaballos, 1985,
1986a, b,

1987a,  b, 1988,
1989

8 Reserva Natural do
Paúl da Arzila 585 Charnecas húmidas atlânticas meridionais de Erica ciliaris e E.

tetralix; Florestas aluviais residuais.

9 Paisagem Protegida
da Serra do Açor 387 Charnecas; Freixiais de Fraxinus angustifolia; Carvalhais galaico-

portugueses; Florestas de castanheiros

10 Reserva Natural da 
Serra da Malcata 21.759 Charcos temporários mediterrânicos; Subestepes de gramíneas e

anuais; Florestas aluviais residuais.

11 Reserva Natural da 
Berlenga 1.141 Falésias com vegetação das costas mediterrânicas. Nobre e Braga,

1942

12
Parque Natural das 
Serras de Aire e 
Candeeiros

34.000
Charcos temporários mediterrânicos; Prados calcários cársicos;
Formações herbáceas secas seminaturais e fácies arbustivas em
calcários; Rochas calcárias nuas.

13 Reserva Natural do
Paúl de Boquilobo 529 Águas paradas; Florestas-galeria com Salix alba e Populus alba. Serrano e

Aguiar, 1998

14 Parque Natural da 
Serra de S.Mamede 31.750

Charcos temporários mediterrânicos; Charnecas húmidas atlânticas
meridionais de Erica ciliaris e E. tetralix; Formações herbáceas
secas seminaturais e fácies arbustivas em calcáreos; Subestepes
de gramíneas e anuais; Florestas aluviais residuais; Florestas
mediterrâncicas endémicas de Juniperus spp.

Zuzarte, em
impressão

15 Parque Natural 
Sintra-Cascais 23.275

Dunas fixas com vegetação herbácea de Crucianellion maritimae; Matos
litorais de zimbros; florestas dunares de Pinus pinea e/ou P. pinaster;
charnecas húmidas atlânticas meridionais de Erica ciliaris e E. tetralix;
prados calcários cársicos; formações herbáceas secas seminaturais e
fácies arbustivas em calcários; subestepes de gramíneas e anuais;
rochas calcárias nuas; florestas aluviais residuais.

Serrano e
Aguiar, 1992;

Aguiar e Serra-
no, 1995

16 Reserva Natural do 
Estuário do Tejo 14.563 Charcos temporários mediterrânicos; Charnecas húmidas atlânticas

meridionais de Erica ciliaris e E. tetralix.

17
Paisagem Protegida
da Arriba Fóssil da
Costa da Caparica

1.635
Dunas fixas com vegetação herbácea de Crucianellion maritimae;
Matos litorais de zimbros; Florestas dunares de Pinus pinea e/ou
Pinus pinaster.

18 Parque Natural da 
Arrábida

10.821

Dunas fixas com vegetação herbácea de Crucianellion maritimae;
Matos litorais de zimbros; Florestas dunares de Pinus pinea e ou
Pinus pinaster; Charcos temporários mediterrânicos; Prados
calcários cársicos; Formações herbáceas secas seminaturais e
fácies arbustivas em calcários; subestepes de gramíneas e anuais;
Rochas calcárias nuas; 

Serrano, 1981a
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Nome da área Área
(ha) Hábitats naturais Bibliografia

(coleópteros)

19 Reserva Natural do 
Estuário do Sado 23.156

Dunas fixas com vegetação herbácea de C. maritimae; Dunas fixas
descalcificadas eu-atlânticas; Matos litorais de zimbros; Florestas
dunares de P. picea e ou P. pinaster; Charcos temporários mediterr-
ânicos; Charnecas húmidas atlânticas meridionais E. ciliaris e E.
tetralix; Florestas aluviais residuais.

20
Parque Natural do SW
Alentejano e Costa
Vicentina

60.688

Lagunas; Dunas fixas com vegetação herbácea; Dunas fixas
descalcificadas eu-atlânticas; Matos litorais de zimbros; Florestas
dunares de P. picea e ou P. pinaster; Charcos temporários mediterr-
ânicos; Charnecas húmidas atlânticas meridionais de E. ciliaris e E.
tetralix; Formações de Cistus palhinhae em charnecas marítimas;
Formações herbáceas secas seminaturais e fácies arbustivas em
calcários; Subestepes de gramíneas e anuais; Florestas aluviais
residuais.

21 Parque Natural do
Vale do Guadiana 39.257 Charcos temporários mediterrânicos; Subestepes de gramíneas e

anuais; Florestas mediterrânicas endémicas de Juniperus spp.

22 Parque Natural da Ria
Formosa 18.776

Lagunas; Dunas fixas com vegetação herbácea; Matos litorais de
zimbros; Florestas dunares de P. pinea e /ou P. pinaster; Charcos
temporários mediterrânicos

23
Reserva Natural do
Sapal de Castro Ma-
rim

2.089
Lagunas; Vegetação anual pioneira de Salicornia e outras dos
lodaçais e zonas arenosas; Prados de Spartina; Prados salgados
mediterrânicos; Matos de espécies halófitas mediterrânicas e
termoatlânticas.

Serrano, 1988b,
1988c; Serrano
e Borges, 1988

A importância dos invertebrados reflete-se ainda e cada
vez mais na sua utilização como indicadores da riqueza
específica de um determinado biótopo e da “saúde” dos
ecossistemas (Martín-Piera, 1997; Ribera e Foster, 1997),
entre outros aspectos. São assim peças fundamentais em
estratégias de conservação (Samways, 1995). Alguns grupos
de coleópteros têm sido utilizados nesta perspectiva, nomea-
damente os Caraboidea (Cicindelidae, Carabidae) para os
ecossistemas estritamente terrestres (Pearson e Cassola, 1992;
Luff, 1996) e os Dryopidae, Elmidae, Hydraenidae, Halipli-
dae, Scirtidae (Helodidae), Hydrophilidae, Hygrobiidae e
Dytiscidae para os terrestres dulcíaquícolas (Ribera e Foster,
op. cit. e Mora, 1997). Em Portugal, só recentemente começa-
ram a aparecer trabalhos nesta área (Gama et al. 1997;
Serrano e Aguiar, 1998). O investimento no inventário das
espécies de coleópteros e outros grupos de insectos de
Portugal, um melhor conhecimento da sua distribuição
nacional e regional, assim como a aferição dos seus efectivos
populacionais são objectivos primordiais a implementar numa
política de conservação.

AS COLECÇÕES DE COLEÓPTEROS

Como já referimos acima, uma das dificuldades com que os
entomólogos portugueses deparam para o estudo da sua
entomofauna é o défice que existe na ocorrência de colecções
de referência nos Museus de História Natural e outras Insti-
tuições ligadas ao estudo sistemático dos insectos. Infelizmen-
te, foi e continua a ser prática comum a descrição de espécies
e subespécies de insectos de Portugal por estrangeiros sem
ocorrer, pelo menos, a respectiva deposição de parte do
material tipo em Museus portugueses. 

Dos três principais Museus de História Natural existen-
tes em Portugal, apenas dois possuem colecções de coleópte-
ros relevantes deste país, baseadas nos estudos e colheitas de
Corrêa de Barros e de Braga Júnior (Porto) e de Paulino de
Oliveira (Coimbra) (Tabela III). Infelizmente a colecção de
coleópteros (e de todos os outros insectos) do Museu Bocage
(Lisboa) desapareceu por completo num trágico incêndio que
deflagrou em Março de 1979. Esta colecção continha cerca de

14.000 exemplares distribuídos por 58 famílias, 581 géneros
e 1.326 espécies (Fernandes, 1970). Outra colecção de
coleópteros de Portugal com efectivos importantes e maiorita-
riamente identificada por Barros (1928) e mais tarde listada
com novos aditamentos por Seabra (1939), encontra-se
depositada na Divisão de Protecção e Conservação Florestal
da Direcção Geral das Florestas (Lisboa). Esta colecção
possui mais de 27.000 exemplares distribuídos por cerca de 50
famílias e mais de 1.000 espécies (Seabra, op. cit.). Outras
colecções, algumas importantes, encontram-se na posse de
entomologistas amadores. Podemos destacar as colecções de
António Zuzarte (pricipalmente Buprestidae, Bostrichidae,
Cleridae e Cerambycidae), de José Grosso-Silva (Coleoptera),
de Luna de Carvalho (Coleoptera) e ainda de Tristão Branco
(Scarabaeoidea e Histeridae). Nós próprios possuímos uma
considerável colecção de coleópteros (alguns milhares de
exemplares distribuídos por algumas dezenas de famílias e
centenas de espécies) que está depositada no Departamento de
Zoologia e Antropologia da Faculdade de Ciências da Univer-
sidade de Lisboa.

OS COLEÓPTEROS E O FUTURO

Enquanto por todo o mundo se clama pela necessidade do
aferimento da Biodiversidade em número de espécies que,
como sabemos, é maioritariamente constituída por insectos,
assistimos paradoxalmente ao desaparecimento gradual de
taxonomistas especializados e ao baixo incentivo na formação
de outros. A maioria dos financiamentos prende-se com
aspectos aplicados, ecológicos e evolutivos e quem concorra
aos mesmos com projectos exclusivamente de âmbito
taxonómico sabe bem que terá poucas hipóteses de os ganhar.

Em Portugal existem taxonomistas, alguns de renome
internacional, em certos grupos de insectos [e. g., Apterygota-
Collembola: Manuela da Gama (Universidade de Coimbra);
Microcoryphia e Zygentoma: Luís Mendes (Instituto de
Investigação Tropical); Pterygota-Dermaptera e Lepidoptera:
Bivar de Sousa (Leiria); Homoptera Aphididae: Albano
Ilharco (Estação Agronómica Nacional); Homoptera Auche-
norrhyncha: José Quartau (Universidade de Lisboa); Heterop-
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tera Tingidae: Pedro Rodrigues (Universidade de Lisboa);
Strepsiptera: Luna de Carvalho (Lisboa); Siphonaptera e
Diptera Culicidae: Henrique Ribeiro e Helena Ribeiro
(Instituto de Medicina Tropical); Diptera Psychodidae: Carlos
Pires (Instituto de Medicina Tropical); Diptera Culicidae e
Ceratopogonidae: Ruben Capela (Universidade da Madeira);
Diptera Mycetophilidae: Eugénia Ribeiro (Universidade de
Lisboa), entre outros].

Relativamente aos coleópteros, existem alguns entomo-
logistas que se dedicam ao estudo sistemático de alguns
grupos desta ordem. A título de exemplo podemos referir para
os Coleoptera Caraboidea, Artur Serrano (Universidade de
Lisboa), para os Coleoptera Paussinae, Luna de Carvalho
(Lisboa), para os Coleoptera Scarabaeoidea, Tristão Branco
(Porto) e para os Coleoptera Buprestidae, Cleridae e Ceramb-
ycidae, António Zuzarte (Monforte). 

No âmbito de especialistas em taxonomia, o futuro não
parece ser muito promissor para os coleópteros de Portugal, à
semelhança, aliás, do que se passa para a maioria dos outros
insectos. Os Museus de História Natural há muitos anos que
não contratam entomologistas para os seus quadros, estando
as suas colecções sujeitas apenas a regimes de manutenção.
Também as Universidades e outras Instituições de investigaç-
ão em Portugal estão hoje extremamente pressionadas no
sentido de executarem estudos aplicados e ecológicos, o que
parece paradoxal, pois muitos destes dependem fortemente de
bons conhecimentos taxonómicos. Apesar disso, são sobretu-
do as Universidades através das suas Licenciaturas em
Biologia, de Mestrados e de Bolsas de Investigação que

facultam alguma aprendizagem em sistemática. Nesse sentido,
alguns jovens, sobretudo de Évora, Lisboa e Porto começam
a destacar-se no estudo dos coleópteros de Portugal.

Mesmo tendo em conta algumas dificuldades que os
entomologistas portugueses sentem na prossecução dos seus
trabalhos de investigação, têm-se realizado alguns projectos
e outros ainda estão em fase de execução relacionados de
algum modo com inventários da Biodiversidade em Portugal.
Em 1993, foi realizado por uma equipa do Departamento de
Zoologia e Antropologia da Universidade de Lisboa, o estudo
das Comunidades de Artrópodes Terrestres da Reserva
Natural do Paúl do Boquilobo, dele tendo resultado algumas
publicações (Quartau et al., 1997; Serrano e Aguiar, 1998). A
mesma equipa vem executando, também desde 1997, dentro
do projecto intitulado “Caracterização Florística e Faunística
da Herdade da Ribeira Abaixo” (Estação de Campo do Centro
de Biologia Ambiental) a inventariação da sua entomofauna
com ênfase para os coleópteros (Serrano et al., 1999; Serrano
et al., 1999). Também o Departamento  de Zoologia da
Universidade de Coimbra, em colaboração com o Laboratoire
d`Ecologie Terrestre de l`Université Paul Sabatier de Toulou-
se e o Laboratório de Zoologia da Universidade Autónoma de
Madrid, participou no projecto intitulado “High Endemism
Areas, Endemic biota and the Conservation of Biodiversity in
Western Europe”, dele tendo resultado cinco trabalhos (e.g.,
Gama et al. 1997).

Finalmente, gostaríamos de sublinhar que relativamente
a Projectos sobre a Fauna entomológica de Portugal, a
Sociedade Portuguesa de Entomologia (SPEN) e o Instituto da

Tabela III
Recenseamento, estado e nível de sistematização das colecções dos Museus de História Natural 

de Coimbra e do Porto, com ênfase para os coleópteros.

Nome completo da 
colecção/ siglas

Sede
(cidade)

Grupos 
representados

Estado de
“saúde” (c)

Nível de
sistematização

Área geográfica
representada

Nº 
curadores

Coleoptera
COL Coimbra Todas famílias

(Portugal) 5 > 50% Portugal ---

Hymenoptera
HYM Coimbra Aculeata 10 100% Portugal 1

Lepidoptera
LEP Coimbra Todas famílias

(Portugal) 5 > 50% Portugal ---

Coleoptera Correia de
Barros COL CB Porto Coleoptera 5-6 100% Portugal Continental (a)

Coleoptera Braga Júnior 
COL BJ Porto Coleoptera 5-6 100% América do Sul (a)

Lepidoptera Braga Júnior
LEP BJ Porto Lepidoptera 2-4 < 50% América do Sul (a)

Lepidoptera Maria
Amélia Porto Lepidoptera 7-9 100% Portugal Continental,

África
(a)

Lepidoptera Biel
LEP BIEL Porto Lepidoptera 2-4 < 50% Europa, África,

América do Sul
(a)

Coleoptera “Colecção 
exposta” /  COL CE Porto Coleoptera (b) 5-6 > 50% Portugal Continental (a)

Humenoptera “Colecção 
exposta” / HYM CE Porto Hymenoptera(b) 5-6 > 50% Portugal Continental (a)

(a) No Museu de História Natural do Porto existem 2 curadores para todas as colecções; 
(b) pequenas colecções; 
(c) Critério de avaliação segundo McGinley (1992).
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Conservação da Natureza (ICN) têm um protocolo de
colaboração desde 1994 com o objectivo da realização de
acções para a conservação e gestão da mesma, assim como
para promover acções no âmbito da educação e divulgação
ambiental. Neste sentido acordaram colaborar nas seguintes
áreas: (I) Definição de áreas e habitats particularmente
importantes para a conservação de espécies da fauna
entomológica, na perspectiva fixada pela directiva dos
Habitats e à luz das exigências impostas à concretização da
Rede Natura 2.000; (II) Revisão dos anexos da Convenção de
Berna e da Directiva dos Habitats; (III) Elaboração e edição
faseada de Listas e Livros Vermelhos dos Insectos de
Portugal, por grupos taxonómicos e (IV) Edição da “Fauna
Entomológica de Portugal”, obra de compilação dos
conhecimentos existentes sobre as espécies incluindo dados de
distribuição em Portugal, a sair de forma faseada por grupos
taxonómicos. Até hoje não existem resultados práticos deste
protocolo, mas felizmente o mesmo ainda não foi denunciado
por qualquer das partes, mantendo-se portanto em aberto a sua
concretização.
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